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Conteúdos do inconsciente

Inconsciente pessoal
(complexos)

Inconsciente coletivo
(arquétipos)

Consciente
(ego)



A Natureza da Psique - Jung
❖ Complexo ligado ao ego pode se tornar inconsciente ➔ Sensação de perda;
❖ Complexo religa ao ego ➔ Sensação de aumento de força;
❖ Arquétipo se associa ao ego ➔ Sente o conteúdo como algo de estranho. O 

consciente sofre profundamente sua influência, seja sentindo como qualquer 
coisa de patológico, seja alienando-se da vida normal. Esta associação sempre 
produz um estado de alienação.

A irrupção de arquétipos é um sintoma característico que 
marca o início de muitas doenças mentais.

pg. 251



Lembrando as palavras de Jung
“Após haver recolhido experiências psicológicas de muitas pessoas e de muitos 
países durante meio século, já não me sinto tão seguro como no ano de 1919, 
quando escrevi esta afirmação. Muitas vezes não me acanho de confessar que 
duvido de que uma abordagem e análise exclusivamente psicológicas façam 
justiça aos fenômenos em questão.”

A Natureza da Psique – Jung
pg. 257 – Nota de rodapé



A Natureza da Psique - Jung (pg 251)
"A associação de um conteúdo do coletivo ao eu produz sempre um estado de 
'alienação'  porque  alguma  coisa  que  deveria  propriamente  permanecer 
inconsciente, isto é, separada do eu, se intromete na consciência individual. Se 
consegue remover este conteúdo da consciência, o indivíduo se sente aliviado e 
mais  normal.  A irrupção  destes  conteúdos  é  um  sintoma  característico  que 
marca  o  início  de  muitas  doenças  mentais.  Os  doentes  são  assaltados  por 
pensamentos  estranhos  e  inauditos,  o  mundo  parece  mudado  e  as  pessoas 
apresentam feições desfiguradas, etc."



"Enquanto os conteúdos do inconsciente pessoal são sentidos como fazendo 
parte  da  própria  alma do indivíduo,  os  conteúdos  do inconsciente  coletivo 
parecem estranhos e como que vindos de fora. A reintegração de um complexo 
pessoal produz um efeito de alívio ou, frequentemente, até mesmo a cura, ao 
passo que a irrupção de um complexo do inconsciente coletivo é um fenômeno 
profundamente  desagradável  e  mesmo  perigoso.  O  paralelo  com  a  crença 
primitiva nas almas e nos espíritos é manifesto."



“As  almas  dos  primitivos  correspondem  aos  complexos  autônomos  do 
inconsciente pessoal e os espíritos aos complexos do inconsciente coletivo. 
Em linguagem científica diríamos prosaicamente que aquilo que o primeiro 
considera como almas ou espíritos  são complexos psíquicos.  Em vista  do 
papel  extraordinário  que  a  crença  nas  almas  e  nos  espíritos  tem 
desempenhado  na  história  da  humanidade  e  também na  atualidade,  não 
podemos contentar-nos apenas em constatar a existência de tais complexos, 
mas devemos penetrar um pouco mais profundamente em sua natureza."



Médiuns e Mediunidades – pg. 30
“A linha divisória que assinala a transferência do estado paranormal 
para o patológico é muito sutil, dando margem à crença de que alguns 
níveis  de  consciência  mística  sejam  confundidos  com  distonias 
esquizofrênicas.”



Triunfo Pessoal – pg. 24
“Não houvesse nos médiuns os recursos primordiais que podemos considerar 
como  informações  adormecidas,  fruto  das  experiências  pessoais  antes 
vivenciadas, tornar-se-ia muito difícil a ocorrência dos fenômenos psicofônicos, 
psicográficos  e  artísticos,  nas  sua  grande  variedade,  que  necessitam  de 
impressões  correspondentes  às  ideias  que  serão  exteriorizadas  pelo 
comunicante espiritual.”



O Livro dos Médiuns
“... o Espírito haure, não as suas ideias, porém, os materiais de que 
necessita para exprimi-las, no cérebro do médium e que, quanto mais 
rico em materiais for esse cérebro, tanto mais fácil será a 
comunicação.”

Pg. 281 – Nota de rodapé



Conclusões importantes
❖ Existem  pelo  menos  duas  possibilidades  com  relação  a  alguns  processos 

psíquicos: 

❖ A psicológica ;

❖ A mediúnica. 

❖ Um  engano  na  identificação  quando  da  existência  de  disfunção  psíquica 
apresentada por um indivíduo poderá acarretar graves consequências para 
aquele que receber tratamento inadequado. 

Biografia de um Médium - pg 53



Conclusões importantes
❖ Avaliação: 

❖ Profissionais  da  saúde  mental:  Considerar  a  possibilidade  de  distúrbios 
mediúnicos. 

❖ Casas espíritas: Considerar a possibilidade de patologia. 

Biografia de um Médium - pg 53



Estrutura psíquica - Objetivos
❖ Melhorar o entendimento sobre:

❖ Não lembrarmos o que acontece durante o período de desdobramento, seja 
natural (sono), mediúnico (sonambulismo) ou induzido (passes);

❖ Animismo;

❖ Mediunidade;

❖ Interferência do médium.
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❖ Não lembrarmos o que acontece durante o período de desdobramento, seja 
natural (sono), mediúnico (sonambulismo) ou induzido (passes);
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❖ Animismo_2.
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“Tipos” de animismo
1.  Manifestação  do  espírito  encarnado  quando  se  encontra 
emancipado;

A. Utilizando um médium;

B. Utilizando sua própria organização física.

2.  Conteúdos  do  inconsciente  do  médium  se  juntam  à 
comunicação. 

A. Parcial;

B. Total.
Atenção: Não estamos falando de mistificação.
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